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índios e negros pelo poderio branco, de uma cultura superior sobre as culturas inferiores. 

Sabe-se que a tentativa de ‗civilizar‘ os nativos não deu certo, o que aconteceu foi uma troca 

cultural, onde os dois grupos perderam e adquiriram costumes. Ocorreram ressignificações 

culturais, a partir das quais os costumes e tradições foram modificados na transmissão, uma 

vez que a apropriação do que é transmitido também influencia, e por isso deve ser analisada, 

principalmente em relação à história indígena. (ALMEIDA, 2010).  

A ideia de que os índios iriam gradativamente ser absorvidos pela chamada 

civilização e deixar de existir não tem sustentação em uma realidade na qual a população 

indígena vem crescendo em um nível considerável. Bem como afirmando sua cultura e 

exigindo seus direitos, desmistificando a teoria que afirma que os índios estavam em processo 

de inevitável desaparecimento, entretanto, os povos indígenas tem sobrevivido, através de 

uma ―resistência adaptativa‖, e lutado por seus direitos, pois, segundo Almeida: 

 

[...] participar intensamente da sociedade dos brancos e aprender seus 

mecanismos de funcionamento não significa deixar de ser índio e sim 

a possibilidade de agir, sobreviver e defender seus direitos. São os 

próprios índios de hoje que não nos permitem mais pensar em 

distinções rígidas entre índios aculturados e índios puros. (ALMEIDA, 

2010, p. 20)  

 

Essa ideia assimilacionista, iniciada com a colonização e que mais recentemente teve 

maior incentivo no século XX, principalmente no período da ditadura civil militar brasileira, 

não só pregava a ideia de integração, mas também contribuía para a negação da identidade 

indígena, reforçando a ideia de índios puros e de índios misturados, passou a ser amplamente 

questionada a partir da década de 1980, com a promulgação da carta constituinte de 1988, que 

garantiu ao índio, pela primeira vez na história do Brasil, o direito à diferença.  

Todavia, apesar de a demarcação e a preservação das terras tradicionais dos índios 

ser garantida por lei, no município de Palmeira dos Índios, a resistência à demarcação é muito 

forte. Alguns posseiros e opositores afirmam que os Xukuru-Kariri não são índios, pois não se 

comportam como tal, isto é, como eles julgam que seja o comportamento de índios; morar em 

malocas, andar nu, etc. A respeito disso, a índia Suyane, da aldeia Xukuru-Kariri Mata da 

Cafurna, critica tão visão, afirmando que: 

 

O ser humano evolui na medida em eu os anos vão passando e a partir 

de sua evolução vão transformando seu espaço. Da mesma forma nós 
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índios somos seres humanos e evoluímos, não somos incapazes como 

é a concepção de muitos. [...] alguns povos indígenas vivem em 

aldeia, na mata [...]. Esse não é o nosso caso, índios do Nordeste, 

vivemos em casas de tijolos, usamos roupas de tecidos nos 

alimentamos de uma diversidade de comidas trazidas por vários 

povos. (MOREIRA, PEIXOTO e SILVIA, 2008. p.80,81) 

 

Percebemos na fala de Suyane uma inquietação quanto à questão dos estereótipos 

ainda existentes sobre os povos indígenas. Ela enfatiza muito bem que tal como qualquer 

grupo humano, os índios do Nordeste não vivem isolados e estão sim sujeitos a influências e a 

trocas culturas, entretanto isso não significa que eles irão perder sua identidade, trata-se do ato 

de adquirir costumes e práticas do não-índio que possam possibilitar melhorias de vida e 

meios mais eficazes de alcançar direitos que lhes são negados.  

 

O Roubo de uma Imagem: o índio como atrativo comercial  

 

Palmeira dos Índios passa a ideia de ser uma cidade portadora de uma rica cultura, e 

de uma história singular. Seus anos de ‗glória‘ comercial, quando a produção de algodão a 

tornou um dos centros comerciais mais importantes do estado, lhe legaram o título de princesa 

do sertão. Além da importância econômica, destacam-se também, na história da cidade, 

figuras que compõem tal imagem, tais como Graciliano Ramos, Jofre Soares e Luiz B. Torres.  

No plano cultural, podemos destacar a presença de dois museus; o Museu Xucurus 

de Artes e Costumes, e a Casa Museu Graciliano Ramos. Na história cultural do município 

destacam-se também os extintos cinemas, que eram muito frequentados e reconhecidos na 

região. Contudo, é a presença indígena, intrinsecamente ligada à formação e a singularidade 

cultural de Palmeira, que destaca o município.  

Entretanto, o Museu Xucurus, tal como qualquer espaço de cultura e representação 

social da cidade de Palmeira dos Índios, não foge do raio de influência das posições 

ideológicas que envolvem a questão indígena no município. Trazendo em sua nomenclatura 

uma referência ao povo Xukuru-Kariri, o Museu torna-se um ponto indispensável no estudo 

da imagem construída sobre os índios no município, uma vez que os museus são espaço onde 

as tensões e os posicionamentos a respeito da questão indígena podem ser analisados em suas 

sutilezas, visto que os museus, enquanto espaço de representação histórica e cultural que é 

controlado por determinado grupo ou setor burocrático da administração pública, refletem a 

situação histórica especifica de cada sociedade.  
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Em circunstâncias em que questões envolvendo um grupo étnico ‗minoritário‘, como 

os Xukuru-Kariri, em detrimento de um grupo maior e dominante (população palmeirense 

não-indígena), a memória que o museu pode perpetuar e transmitir torna-se um instrumento 

de poder, usado para disseminar estereótipos que fortalecem o argumento das elites.  Segundo 

Mário de Souza Chagas, os museus: 

 

[...] tendem a se constituir em espaços pouco democráticos onde 

prevalece o argumento de autoridade, onde o que importa é celebrar o 

poder ou o predomínio de um grupo social, étnico, religioso ou 

econômico sobre os outros grupos. [...] O poder, por seu turno, nestas 

instituições, é concebido como alguma coisa que tem lócus próprio, 

vida independente e está concentrado em indivíduos, instituições ou 

grupos sociais. (CHAGAS apud CHAVES, 2014, p.12)  

 

Seguindo o pensamento de Chagas cabe destacar que o Museu Xucurus se trata de 

um lugar onde a ótica do ‗dominador‘ predomina, visto que os Xukuru-Kariri não se vêem 

representados por ele. A imagem passada pelo Museu a respeito dos índios do município de 

Palmeira não representa os Xukuru-Kariri da atualidade, faz referência apenas ao índio do 

passado, retratado como um ser lendário e folclórico.  

Tal iniciativa é resultado da tentativa de descaracterizá-lo, transmitindo, mesmo que 

de forma sutil, a ideia de que os verdadeiros índios (puros) existiram apenas no momento da 

formação da cidade, transformando-os assim em uma ―peça de museu‖ (CHAVES, 2014). A 

presença inegável do povo Xukuru-Kariri no momento de formação da cidade é citada pela 

história local, bem como por estudiosos que se propõem a pesquisar sobre o município. Os 

índios estão presentes no imaginário dos palmeirenses, servindo de inspiração para a literatura 

local, caracterizada numa lenda a respeito da fundação da cidade que é protagonizada por 

índios Xukuru-Kariri, e de ‗modelo‘ para representações imagéticas e culturais da cidade. 

Ainda se destaca o fato de muitos estabelecimentos comercias da cidade receberem 

nomes que fazem referência aos Xukuru-Kariri. Denominações como; Posto Xucurus, 

Papelaria Kariri, drogaria Xucurus, são utilizadas como forma de atração comercial, pois a 

projeção que tais denominações trazem, representam uma exaltação do índio enquanto ser de 

um passado mítico da cidade.  

Existe um iminente paradoxo quanto á representação dos índios no município, pois 

ao mesmo tempo em que estes estão presentes nos ícones da cidade, não são reconhecidos 

como de procedência legitimamente indígena, tampouco seu direito a uma cultura singular e a 
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posse de suas terras tradicionais é garantido. A idealização consiste num apego à imagem do 

índio do passado, do momento da colonização, que é transmitida pelos palmeirenses através 

das gerações. 

Tais representações podem ser entendidas como uma materialização do estereotipo 

do índio do passado, que está preso à imagem genérica e simplista criada por cronistas e 

viajantes europeus que descreveram o exotismo desses povos. Assim, tais representações, 

além de fugirem da realidade local, caracterizam-se pela negação de todo o processo histórico 

de perseguição e imposição cultural à qual os povos indígenas brasileiros foram submetidos.  

Podemos, diante de tais fatos, constatar que existe um grande distanciamento entre as 

representações imagéticas locais, presente na imagem da bandeira oficial do município, em 

alguns pontos comerciais e no próprio Museu Xucurus, e a realidade atual do povo Xukuru-

Kariri de Palmeira dos Índios.  Esse distanciamento torna-se preocupante, à medida que a 

ideia de um índio exótico muitas vezes se sobressai sobre a imagem dos índios Xukuru-Kariri 

que vivem atualmente no município.  

 

Considerações finais 

  

O que foi discutido até aqui deixa evidente a amplitude da questão indígena na 

cidade de Palmeira dos Índios, onde os conflitos não se prendem unicamente ao plano físico 

das disputas territoriais, eles perpassam pelo plano ideológico, social e imagético. A tentativa 

de descaracterização dos Xukuru-Kariri, pelos posseiros, a partir da negação de sua 

singularidade cultural, que se materializam no Museu Xucurus de Artes e Costumes, é um 

exemplo claro de como a questão indígena no Nordeste precisa ser evidenciada e discutida, 

não apenas em ambientes acadêmicos, mas também na educação básica e a nível social. 

É preciso trazer a atua situação indígena à tona, pois as imagens que a maioria das 

pessoas tem sobre os povos indígenas é fruto de uma educação falha, que insiste em associar o 

índio a um passado remoto, passado a ideia de que este é um ser distante historicamente, e que 

possui determinadas características típicas, que evidentemente não podem ser encontradas nos 

atuais povos indígenas do Nordeste.  
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Além dessa falha educacional, a influência de elites latifundiárias, interessadas nas 

terras indígenas, é um fator muito forte para o desconhecimento sobre a cultura indígena, bem 

como para a perpetuação de estereótipos e imagens distorcidas. A população de Palmeira dos 

índios é um exemplo de como as elites latifundiárias podem disseminar imagens errôneas 

sobre os povos indígenas, principalmente quando da existência de conflitos territoriais, e de 

seus reais motivos e desdobramentos.  

Assim, por não conhecer a singularidade da cultura indígena, nem se interessarem 

em conhecer mais sobre esses povos, muitas pessoas se deixam influenciar por argumentos 

dos posseiros e passam a contribuir para a consolidação de uma imagem estereotipada sobre o 

povo Xukuru-Kariri. Onde, ora são tratados como personagens lendários, presentes nos anos 

iniciais da composição do município, e servindo como componente cultural que dá sustento à 

imagem da cidade e de pontos comerciais e turísticos, ora são tratados como interesseiros e 

inimigos do povo, que estariam visando à posse de terras.  

Diante disso, é possível perceber o quanto pesquisar sobre tal temática é importante 

para a implementação do debate imagético a respeitos dos Xukuru-Kariri de Palmeira dos 

Índios, ainda, fica manifesta a dificuldade que uma pesquisa sobre uma temática tão 

complicada evidentemente enfrenta, num meio em que a negação do índio é constante.  
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